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“É preciso dizer como habitamos o nosso espaço vital de acordo 

com todas as dialéticas da vida, como nos enraizamos, dia a dia, 

num “canto do mundo”. Porque a casa é nosso canto no mundo. 

Ela é, como se diz amiúde, o nosso primeiro universo. É um ver-

dadeiro cosmos. Um cosmos em toda a acepção do termo. Vista 

intimamente, a mais humilde moradia não é bela?”

Gaston Bachelard I

Prólogo



I BACHELARD, Gaston – A poética do espaço, 1998, p.24.
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“Oh as casas as casas as casas

as casas nascem vivem e morrem

Enquanto vivas distinguem-se umas das outras

distinguem-se designadamente pelo cheiro

variam até de sala pra sala (...)

As casas essas parecem estáveis

mas são tão frágeis as pobres casas

Oh as casas as casas as casas

mudas testemunhas da vida

elas morrem não só ao ser demolidas

elas morrem com a morte das pessoas

As casas de fora olham-nos pelas janelas

Não sabem nada de casas os construtores

os senhorios os procuradores (...)

Só as casas explicam que exista

uma palavra como intimidade

Sem casas não haveria ruas

as ruas onde passamos pelos outros

mas passamos principalmente por nós”

Ruy Belo II

1. As quatro casas



II BELO, Ruy – “Oh as casas as casas as casas” in Todos os Poemas. Porto,: Assírio & Alvim, 2014, p. 291-292.
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i01. Casa RF (2005-2008) - Implantação. Nuno Graça Moura
i02. Casa RF (2005-2008) - Corte longitudinal. Nuno Graça Moura
i03. Casa RF (2005-2008) - Fachada Oeste. Nuno Graça Moura
i04 e i05. Casa RF (2005-2008) - Patamar de acesso, e vista das escadas de acesso. Nuno Graça Moura

i01

i03

i02

i04 i05
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i06. Casa RF (2005-2008) - Planta do piso 1. Nuno Graça Moura
i07. Casa RF (2005-2008) - Planta do piso 0. Nuno Graça Moura
i08. Casa RF (2005-2008) - Corte transversal, pelo pátio dos quartos. Nuno Graça Moura

i06

i07

i08
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i09 e i10. Casa RF (2005-2008) - Pátio fechado dos quartos. Nuno Graça Moura
i11. Casa RF (2005-2008) - Encontro da edificação e o muro de pedra do pátio. Nuno Graça Moura
i12. Casa RF (2005-2008) - Hall de entrada. Nuno Graça Moura.

i09

i10 i11 i12
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i13. Casa RF (2005-2008) - Fachada lateral e pequena janela inclinada para o rio. Nuno Graça Moura.
i14 Casa RF (2005-2008) - Varanda. Nuno Graça Moura.
i15 Casa RF (2005-2008) - Piscina. Nuno Graça Moura.

i15

i13 i14
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i16. Casa em Macinhata (2005-2009) - Implantação. Nuno Brandão Costa
i17. Casa em Macinhata (2005-2009) - Corte. Nuno Brandão Costa
i18. Casa em Macinhata (2005-2009) - Perspectiva da volumetria. Nuno Brandão Costa
i19. Casa em Macinhata (2005-2009) - Vista para o acesso pela lateral. Nuno Brandão Costa
i20. Casa em Macinhata (2005-2009) - Cozinha aberta para a varanda e paisagem. Nuno Brandão Costa

i16

i18

i19

i17

i20
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i21. Casa em Macinhata (2005-2009) - Planta piso 0. Nuno Brandão Costa
i22. Casa em Macinhata (2005-2009) - Planta piso -1. Nuno Brandão Costa
i23. Casa em Macinhata (2005-2009) - Planta piso 1. Nuno Brandão Costa

i23

i22

i21
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i24. Casa em Macinhata (2005-2009) - Fachada lateral voltada para a paisagem. Nuno Brandão Costa

i24
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i25. Casa em Macinhata (2005-2009) - Vista para o hall, escadas para o piso 1 e biblioteca. Nuno Brandão Costa
i26. Casa em Macinhata (2005-2009) - Perspectiva lateral. Nuno Brandão Costa
i27. Casa em Macinhata (2005-2009). Fachada frontal. Nuno Brandão Costa

i25 i26

i27
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i28. Casa Bacopari (2010) - Vista aérea. Una Arquitetos
i29. Casa Bacopari (2010) - Fachada frontal com térreo livre. Una Arquitetos
i30. Casa Bacopari (2010) - Corte longitudinal, e relação com os pátios arborizados. Una Arquitetos
i31. Casa Bacopari (2010) - Estudo volumétrico em 3D. Una Arquitetos
i32. Casa Bacopari (2010) - Parede lateral em concreto, e abertura para o pátio. Una Arquitetos
i33. Casa Bacopari (2010) - Vista da fachada de fundos, com permeabilidade visual. Una Arquitetos

i28 i29

i30

i31

i33i32
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i34. Casa Bacopari (2010) - Vista do pátio com jogo de reflexos e transparências. Una Arquitetos
i35. Casa Bacopari (2010) - Fachada frontal. Una Arquitetos
i36 e i37. Casa Bacopari (2010) - Planta piso 0 e piso 1. Una Arquitetos
i38. Casa Bacopari (2010) - Acesso. Una Arquitetos
i39. Casa Bacopari (2010) - Espaço de convívio com diferentes pés-direitos, e o placo escurto. Una Arquitetos

i34

i36

i37

i35

i38 i39
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i40. Casa Bacopari (2010) - Relação da sala e bloco da cozinha, com pátio arborizado e a biblioteca. Una Arquitetos
i41. Casa Bacopari (2010) - Quarto junto à copa das árvores. Una Arquitetos
i42. Casa Bacopari (2010) - Pátio e apartamento de hóspedes no fundo do terreno. Una Arquitetos
i43. Casa Bacopari (2010) - Volume do apartamento de hóspedes com área de lazer. Una Arquitetos

i40

i41 i42

i43
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i44. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Implantação. Grupo SP.
i45. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Vazio envidraçado com permeablidade visual abrigando a grande 
biblioteca. Grupo SP
i46. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Acesso. Grupo SP
i47. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Fachada frontal. Grupo SP

i47

i44

i45i46
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i48

i49

i50

i48. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Planta piso -1. Grupo SP
i49. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Planta piso 0. Grupo SP
i50. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Planta piso 1. Grupo SP
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i51. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Mezaninos, e biblioteca. Grupo SP
i52. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Bloco de escadas. Grupo SP
i53. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Fachada de fundos, bloco edificado e bloco vazio. Grupo SP
i54. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Bloco privativo e os planos de vidro translúcido. Grupo SP
i55. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Vista para a cidade a partir das escadas à cobertura. Grupo SP

i53

i54i51

i55i52
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i56 e i57. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Vista para o mezanino com piso pintado, aberto para a rua; 
Detalhe da pintura feita pelas crianças no piso, atualmente. Grupo SP
i58. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Vista do mezanino para o jardim de fundos . Grupo SP
i59. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Corte em 3d pelos mezaninos. Grupo SP

i56

i57

i58

i59





“Arquitetura significa visualizar o genius loci, e a 

tarefa do arquiteto é criar lugares significativos, 

onde ele ajude o homem a habitar.”

Christian Norberg-Schulz III

2.  A casa e o sítio



III NORBERG-SCHULZ, Christian – Genius Loci - Towards a Phenomenology of Architecture. Nova Iorque: Ed. 
Rizzoli, 1980, p. 5. 
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i01. Casa Lemke (1932-1933) - Vista aérea e a grande árvore no caminho para o lago. Mies van der Rohe.
i02. Casa Lemke (1932-1933) - Planta. Mies van der Rohe.
i03 e i04. Casa Lemke (1932-1933) - Fotografia do exterior, e do interior mirando a árvore à caminho do Lago. 
Mies van der Rohe.

i01 i04

i03

i02
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i05 e i06. Pavilhão de Portugal Expo Hannover 2000 - Relocada em Coimbra, e sua relação com o rio. Alvaro Siza e 
Eduardo Souto de Moura

i06

i05



59

 

 



60

i07. Casa RF (2005-2008) - Cobertura. Nuno Graça Moura
i08. Casa RF (2005-2008) - Caminho de acesso com presença da árvore. Nuno Graça Moura
i09. Casa RF (2005-2008) -  Vista aérea da implantação, e dos muros de pedra circundantes. Nuno Graça Moura

i07

i09

i08
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i10. Casa em Macinhata (2005-2009) - Corte. Nuno Brandão Costa
i11. Casa em Macinhata (2005-2009) - Volume superior voltado para a Ria de Aveiro. Nuno Brandão Costa

i10

i11
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i12 i13

i14

i12. Casa Bacopari (2010) - Vista lateral do pátio central. UNA Arquitetos
i13. Casa Bacopari (2010) - Relação da casa com o pátio. UNA Arquitetos
i14. Casa Bacopari (2010) - Relação do interior com pátio ao fundo. UNA Arquitetos 
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i15

i15. Casa de Chá Boa Nova (1963) - Vista aérea, implantação. Álvaro Siza
i16. Casa de Chá Boa Nova (1963) - Plantas. Álvaro Siza
i17 e i18. Casa de Chá Boa Nova (1963) - Relação da casa com o paisagem. Álvaro Siza

i16

i18

i17
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i19. Casa Itu (2014-2018) - Vista para a zona social, e à esquerda o volume que conecta as duas. Grupo SP
i20 e i21. Casa Itu (2014-2018) - Planta pavimento térreo e superior. Grupo SP
i22. Casa Itu (2014-2018) - Corte longitudinal. Grupo SP
i23. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - A casa e sua relação com a rua e a cidade. Grupo SP

i19 i20

i22

i23

i21
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“O objetivo da arquitetura – a função da arquite-

tura – consiste em tornar imperceptível a dificul-

dade de cobrir um grande vão, ou de controlar 

a contraditória relação entre interior e exterior, 

entre proteção e abertura, entre luz e penumbra: 

ou ninguém se sentirá ‘em casa’.”

Álvaro Siza IV

3.  As relações interior / exterior 
e o percurso



IV “A propósito da arquitetura de Fernando Távora” (1992) in 01 Textos. Carlos Campos Moraes ed. Porto: Civiliza-
ção Editora, 2009, p. 329.
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i01. Casa Moller House (1927-1928) - Planta piso intermediário. Adolf Loos
i02. Casa Moller House (1927-1928) - Fachada principal e fachada de fundos . Adolf Loos
i03. Flat Hans Brummel Pilsen (1929) - Quarto. Adolf Loos
i04. Casa Moller House (1927-1928) - Corte e planta; traçando o caminho do olhar a partir da área de estar eleva-
da até o jardim de fundos. Adolf Loos. Desenho de Johan van de Beek

i01

i02

i04i03
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i05. La Maison des Hommes (1942) - Rio de Janeiro. A vista é construída ao mesmo tempo que a casa. Le Corbusier
i06. Villa Savoye (1929) - Fechamentos e moldura para a paisagem, no terraço. Le Corbusier

i05

i06
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i07. La Roche-Jeanneret (1923) - Plantas do primeiro, segundo e terceiro piso. Le Corbusier
i08 e i09. La Roche-Jeanneret (1923) - Perspectivas do interior. Le Corbusier
i10. Villa Savoye (1929) - Planta do primeiro, segundo e terceiro piso. Le Corbusier
i11. Villa Savoye (1929) - Promenade architecturale publicada na Oeuvre complete - 1910-1929. Le Corbusier 
i12. Villa Savoye (1929). Le Corbusier

i07

i08 i09

i10

i11 i12
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i13. Sistema Domino (1914). Le Corbusier
i14. Quatro exemplos de composição: 1) Maison La Roche; 2) Villa Stein; 3) Villa Baizeau; 4) Villa Savoye. Le Corbusier

i13

i14
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i15 e i146 Casa Barragán (1948) - Plano de vidro translúcido. Luis Barragán
i17. Casa Moller (1927-1928) - Zona elevada dos sofás contra as janelas. Adolf Loos
i18. Palácio Topkapi, em Istambul, construído entre 1460 e 1478 pelo Sultão Mehmed II
i19. Casa da Cascata (1936 e 1939). Frank Lloyd Wright
i20. Casa Barragán (1948) - Plano de vidro para o jardim fechado. Luis Barragán

i20

i18

i19

i15

i17

i16
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i21. Casa RF (2005-2008) - Três espaços: a sala, a varanda como espaço transitório, e o jardim. Nuno Graça Moura
i22. Casa RF (2005-2008) - Varanda, espaço aberto coberto. Nuno Graça Moura 
i23 e i24. Sala do apartamento onde reside Nuno Graça Moura, com as cortinas fechadas, e a varanda com o toldo.
i25. Casa n°49 Werkbundsiedlung em Viena (1932) - sala em dois níveis. Adolf Loos
i26. Casa RF (2005-2008) - Espaço interno de convívio com planos envidraçados. Nuno Graça Moura

i23 i24

i25 i26

i21 i22
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i27, i28 e i29. Casa RF (2005-2008) - Rasgo no escritório, pequeno buraco na zona do chuveiro do banheiro da 
suíte principal, e abertura zenital no hall de entrada. Nuno Graça Moura
i30. Casa RF (2005-2008) - Pátio privado dos quartos com o rasgo no muro de pedra. Nuno Graça Moura 
i31 e i32. asa RF (2005-2008) - Recorte no muro de pedra com vista para o Rio Tâmega. Nuno Graça Moura
i33. Casa RF (2005-2008) - Quarto aberto para o pátio privado, com os painéis fechados. Nuno Graça Moura

i27 i28 i29

i30 i31

i32 i33
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i34. Casa de Chá da Boa Nova (1963) - Corte e Planta. Álvaro Siza
i35. Casa de Chá da Boa Nova (1963) - Imagem aérea.  Álvaro Siza
i36. Casa de Chá da Boa Nova (1963) - Vista do acesso à Casa de Chá.  Álvaro Siza
i37. Casa de Chá da Boa Nova (1963) - Vista do hall com janela de onde vê-se o mar.  Álvaro Siza
i38. Casa de Chá da Boa Nova (1963) - Vista do interior.  Álvaro Siza
i39. Piscina das Marés (1966) - Vista do percurso.  Álvaro Siza
i40. Piscina das Marés (1966) - Vista do interior e lanternim.  Álvaro Siza

i35

i34

i36

i39

i37

i38

i40
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i41

i44

i42

i41. Casa Barragán (1948) - Plantas. Luis Barragán
i42. Casa Barragán (1948) - Biblioteca com acesso ao mezanino. Luis Barragán
i43. Casa RF (2005-2008) - Vista do espaço de lazer com mezanino ao fundo. Nuno Graça Moura
i44. Casa RF (2005-2008) - Vista do escritório no mezanino. Nuno Graça Moura

i43
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i45 e i46. Casa em Santo Tirso (2008-2014) - Aberturas da sala e dormitórios para a varanda e exterior. Nuno 
Brandão Costa
i47. Casa em Santo Tirso (2008-2014) - Planta do piso -1, com a sala e os quartos com grandes aberturas para a 
varanda e o exterior. Nuno Brandão Costa
i48. Casa em Afife (2001-2004) - Relação das aberturas para o exterior. Nuno Brandão Costa
i49 e i50. Casa em Afife (2001-2004) - Plantas piso 0 e piso 1. Nuno Brandão Costa

i45 i46

i47

i48

i49

i50
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i51. Casas do Bairro São João de Deus (2014-2017) - Tipologias. Nuno Brandão Costa
i52 e i53. Casas do Bairro São João de Deus (2014-2017) - Tipologias. Nuno Brandão Costa
i54 Casas do Bairro São João de Deus (2014-2017) - Janela. Nuno Brandão Costa

i51

i52 i53 i54
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i55. Casa Macinhata (2005-2009) - Varanda e sala voltada para a paisagem. Nuno Brandão Costa 
i56. Casa Macinhata (2005-2009) - Vista externa da varanda e sala voltadas para a paisagem. Nuno Brandão Costa
i57. Casa Macinhata (2005-2009) - Sala de jantar e entrada para a cozinha; planos de vidro e dois elementos opacos 
de abrir em alumínio, que dão acesso à varanda. Nuno Brandão Costa

i56

i55

i57
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i58 Casa Macinhata (2005-2009) - Perspectiva externa, relação das varandas e planos de vidro. Nuno Brandão Costa
i59. Casa Macinhata (2005-2009) - Plano de vidro da biblioteca voltada para o jardim frontal. Nuno Brandão Costa
i60 e i61. Casa em Afife (2001-2004) - Suíte aberta para a varanda e para pátio privado. Nuno Brandão Costa

i58 i59

i60 i61
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i62. Casa Bacopari (2010-2012) -Térreo livre e a permeabilidade visual pela extensão do lote, a partir do acesso. 
Una Arquitetos
i63. Espaço Cultural e Agência Central dos Correios (1997) - Vista aérea. Una Arquitetos
i64 e i65. Espaço Cultural e Agência Central dos Correios (1997) - Planta de localização; corte mostrando a relação 
do edifício com a rua e a praça. Una Arquitetos

i62

i63 i64

i65
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i66. Casa Bacopari (2010-2012) - Vistas para o pátio central, a partir da garagem. Una Arquitetos
i67, i68 e i69 Casa Bacopari (2010-2012) - Vistas onde se percebe os jogos de espelhamentos, reflexos e transpa-
rências. Una Arquitetos
i70 e i71. Casa Bacopari (2010-2012) - Vista da circulação; fachada com os montantes de vidro translúcido da circu-
lação íntima. Una Arquitetos

i70 i71

i66

i68

i67 i69
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i72 - i75. Casa Bacopari (2010-2012) - Recortes nas paredes de concreto para a criação de janelas. Una Arquitetos
i76 e i77. Casa Bacopari (2010-2012) - Suíte principal e lavabo com forro em madeira refletindo a luz exterior. Una 
Arquitetos
i78, i79 e i80. Casa Bacopari (2010-2012) - Vista frontal e planta piso 0 e piso 1. Una Arquitetos
i81 e i82. Casa Bacopari (2010-2012) - Relações dos ambientes que se abrem para as varandas. Una Arquitetos

i81

i72 i73

i74

i76 i77

i75

i78

i79

i80

i82
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i83 e i84. Casa em Cotia (2017) – Circulação em rampas. Una Arquitetos
i85 e i86 Casa em Cotia (2017) – Planta do pavimento principal e corte. Una Arquitetos
i87. Casa em Cotia (2017). Una Arquitetos.

i83

i84

i87

i85

i86
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i88. Panteão de Roma (r.126) - Interior, cúpula iluminada. Comissionado pelo Imperador Adriano
i89 e i90. Panteão de Roma (r.125) - Corte e planta do Panteão de Roma. Comissionado pelo Imperador Adriano
i91. Alhambra, Granada, ES - Pátio dos Leões
i92. Alhambra, Granada, ES - Plano geral
i93. Alhambra, Granada, ES

i88

i89

i90

i91 i92

i93
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i94. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Relação do interior com a rua. Grupo SP
i95, i96 e i97. Edifício Simpatia (2007) - Permeabilidade visual do térreo. Grupo SP
i98 e i99 Edifício Simpatia (2007) - Planta do piso 0 praticamente livre; Corte longitudinal. Grupo SP

i96

i98

i94

i95

i97 i99
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i100 Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Fachada de fundos, mostrando a relação entre os planos laterais 
fechados, e os planos transparentes. Grupo SP
i101 e 102. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Vista interna da biblioteca com o recorte longitudinal 
abaixo da estante, e o recorte da janela no escritório; Detalhe da janela do escritório. Grupo SP
i103. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Vista interna da sala com a abertura junto ao piso. Grupo SP
i104. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) Vista lateral com o recorte longitudinal e o recorte da janela no 
escritório. Grupo SP

i100 i101

i103 i104

i102
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i105. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Relação com a rua e a cidade. Grupo SP
i106. Tipologias ocas indígenas utilizadas pelas tribos Jês e Xavantes.
i107. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Interior que se comunica com o exterior. Grupo SP
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i108

i109 i110

i108. FAU-USP (1969) - Planta piso -1, piso 0, piso 1 e piso2. Vilanova Artigas
i109. FAU-USP (1969) - Vista do salão com rampas ao fundo.  Vilanova Artigas
i110. FAU-USP (1969) - Vista para um dos estúdios abertos.  Vilanova Artigas
i111. Fundação Nadir Afonso (2015). Planta principal piso 1. Álvaro Siza
i112. Fundação Nadir Afonso (2015). Vista aérea. Álvaro Siza
i113. Fundação Nadir Afonso (2015). Vista interna. Álvaro Siza

i112

i111

i113
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“A arquitetura é um serviço. Quando um cliente 

pede algo, os arquitetos têm a responsabilidade 

ética de entregar um projeto que responde a um 

determinado conjunto de objetivos tão rigorosa-

mente quanto possível. Mas devemos ainda lem-

brar que a arquitetura deve permanecer livre. A 

arquitetura deve se esforçar para se tornar outra 

coisa, não apenas ser uma solução pragmática. 

Como arquiteto, eu não quero apenas estar pre-

ocupado com a resolução de problemas. Existem 

outras questões em jogo. A verdadeira questão é 

manter um bom equilíbrio. A funcionalidade nunca 

deve ser deixada de lado, mas a arquitetura deve 

ser muito mais do que isso e alcançar a beleza é a 

principal prioridade de qualquer arquitetura.” 

Álvaro Siza V

4.  Fachada: a casa desenhada de dentro para 
fora versus a casa desenhada

 de fora para dentro



V SIZA, Álvaro; para Vladimir Belogolovsky. City of Ideas - Entrevista com Álvaro Siza: “A beleza é o auge da funciona-
lidade!”. ARCHDAILY BRASIL, 2017. Disponível em: < https://www.archdaily.com.br/br/803527/entrevista-com-alva-
ro-siza-a-beleza-e-o-auge-da-funcionalidade> Acessado em: 27/07/2019 
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i01e i02. Casa Vanna Venturi (1949-1951) - Plantas pio 1; Planta piso 0. Robert Venturi
i03. Casa Vanna Venturi (1949-1951). Robert Venturi
i04. Casa Farnsworth (1949-1951) - Planta. Mies van der Rohe
i05. Casa Farnsworth (1949-1951). Mies van der Rohe
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i06 e i07. Casa Vanna Venturi (1949 - 1951) Fachadas. Robert Venturi

i06 i07
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i08. Casa Rocha Ribeiro (1960 - 19620) - Planta. Álvaro Siza
i09. Casa Rocha Ribeiro (1960 - 19620). Álvaro Siza
i10: Fundação Iberê Camargo (2003) - Planta. Álvaro Siza
i11: Fundação Iberê Camargo (2003). Álvaro Siza

i11

i08

i09

i10
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i12. Casa Müller (1929-1930), Praga. Adolf Loos
i13. Casa Müller (1929-1930), Praga - Fachadas e cortes. Adolf Loos
i14. Casa RF (2005-2008) - Fachada Norte e fachada oeste. Nuno Graça Moura
i15. Casa RF (2005-2008) - Fachada oeste. Nuno Graça Moura

i14

i12 i13

i15
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i16. Casa RF (2005-2008) - Encontro de materialidades a fachada Nuno Graça Moura 
i17. Casa RF (2005-2008) - Vista interna do quarto fechado com painel metálico perfurado. Nuno Graça Moura
i18. Casa RF (2005-2008) - Materiais dos planos. Nuno Graça Moura
i19. Casa em Afife (2001-2004) - Implantação. Nuno Brandão Costa
i20. Casa em Lourosa (2002-2007) - Croqui do desenho da casa. Nuno Brandão Costa

i16

i17 i18

i19
i20
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i21. Casa Macinhata (2005-2009). Nuno Brandão Costa
i22. Casa em Afife (2001-2004). Nuno Brandão Costa
i23. Casa em Lourosa (2002-2007). Nuno Brandão Costa
i24. Casa em Francelos (2002-2007). Nuno Brandão Costa

i21

i22 i24i23
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i25 i26

i25. Casa Macinhata (2005-2009). Nuno Brandão Costa
i26. Casa Macinhata (2005-2009) - Materiais dos planos. Nuno Brandão Costa
i27-i30. Casa Macinhata (2005-2009) - Fachada: Oeste, Sul, Leste e Norte. Nuno Brandão Costa

i27 i28

i29 i30
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i31

i29

i31. Casa Bacopari (2010-2012) - Vista da fachada principal. Una Arquitetos
i32: Casa Bacopari (2010-2012) - Plano translúcido da fachada principal. Una Arquitetos
i33: Casa Bacopari (2010-2012) - Materialidades dos planos opacos. Una Arquitetos
i34: Casa Bacopari (2010-2012) - Fachada vista da rua. Una Arquitetos
i35 e i36. Casa Bacopari (2010-2012) -Fachadas laterais Noroeste e Sudeste. Una Arquitetos

i33

i35
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i32 i34
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i37. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Parede em blocos de concreto no exterior e interior. Grupo SP
i38 Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Parede em blocos de concreto. Grupo SP
i39 e i40. Casa no Morro do Querosene (2005-2008) - Imagens 3D da Fachada principal e lateral. Grupo SPw

i37

i38

i39

i40
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Anexos
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(sic) - Os trechos a seguir, retirados das entrevistas orais com os arquitetos, foram transcritos de maneira fiel, incluindo 

as linguagens coloquiais e expressões de fala.
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